Um computador que fala «ouo- 


Dakar um dos seus mais brilhantes 
lo. Parece uma «blague». Os com- = 


recrutas, o professor Seymour Pa- 


putadores foram sempre cracistas», 
não compreendem mais que o in- 
Blês. Talvez também o francês e o 
japonês, mas nunca a língua dos 
camponeses senegaleses. 

E contudo é a verdade. Levado à 
pia baptismal, pelo presidente da 
República, em Novembro de 1981, 


pert, do Instituto da Tecnologia de 
Massachusetts. Reputado especia- 
lista de inteligência artificial, dirige 
ali os acabamentos, previstos para 
Setembro, do primeiro computador 
individual capaz de trabalhar em 
língua onolof. 

Com que objectivo? Para os 


o Centro Mundial Informático e de 


negros poderem servir-se dele, e 
Recursos Humanos enviou para 


passarem directamente da idade 


| 


Uma revolução “à francesa” 


Um computador 
que fala ouolof 


meolítica à sociedade pós- 
industrial, responde Jean-Jacques 
Servan-Schreiber. Conhece-se o ho- 
mem, a sua segurança, a sua «fa- 
cundia», os ímpetos e a loquacida- 
de. Este Centro Mundial, de que te- 
ve a ideia e que dirige, é a sua últi- 
ma cruzada. Porque se trata, real- 
mente, no seu espírito, de uma cru- 
zada. 


Quando sustentou no seu livro 
«Desafio Mundial», que só o mini- 
computador poderia salvar o 
mundo do caos — e, particular- 
mente os mais pobres, os mais di- 
minuídos da terra, as populações 
do Terceiro Mundo — os especialis- 
tas, os profissionais de informática 
desataram a rir. Confiar no compu- 
tador. Pois de acordo, eles viviam 
disso. Mas justamente essa ideia de 
pôr o produto mais sofisticado da 
técnica, o mais belo filão da inteli- 
gência ocidental nas mãos de «sel- 
vagens» que não sabem sequer re- 
parar uma bicicleta...! Para inves- 
tir na informática havia coisas mais 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais efi- 
clentes, aliados a um «staff» de es- 
pecialistas altamente qualificados, 
tem possibilitado à NORMA resol- 
ver os problemas dos seus epriaia 
sem a utilização de soluções 
máticas ou receitas pré-fabricadas. 
Estamos aptos a servir as empresas 
ajudando-as a resolver todos os 
problemas 

— Elaboração de Planos Directores 
de passed e a 
— Concepção temas ra- 
dos de informação adequados às 
necessidades de Gestão de cada 
Empresa (SIG; 

— Estudo da configuração do equi- 
pamento mais adequado so sistema 
concebido, preparação do cademo 
de encargos e consequente selec- 
ção do equipamento; 

— Desenvolvimento de Aplicações 
definindo os dados a recolher, os 
tratamentos a efectuar e as Infor- 
mações a produzir, 

— Efectuar a Análise e a Programa- 
ção, isto é, conciber e executar a 
solução-máquina mais adequada ao 
equipamento a utilizar, 

— Executar no nosso próprio Cen- 
tro de Processamento de Dados as 


sa; 

— Formar em informática pessoal 
de Gestão e especializado das em- 
pass através de cursos apropria- 


— Os nossos Técnicos poderão ser 
integrados em equipas dos cilen- 
tes, reforçando-as temporariamen- 
te, ou executar projectos sob inteira 
responsabilidade da NORMA. 
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urgentes. Ajudar, por exemplo, as 
empresas nacionais, que estão 
sempre um metro atrás na concor- 
rência, a aperfeiçoar os seus planos 
de cálculo, já que nenhum dos an- 
teriores atingiram os objectivos que 
lhes haviam sido fixados. Mas os 
profetas decididamente não são 
«compenetrados», vêem demasiado 
longe. Para ].].S.S. o computador 
ao alcance de toda a gente — o 
computador individual, tão pessoal 
como a caneta ou a escova de den- 
tes — não é um «gadget» a mais, o 


vimento dos meios de produção in- 
troduziu entre os trabalhadores e 
consumidores. Na idade clássica, a 
agricultura ocupava 90 por cento 
da população. Já nos nossos dias, 
três por cento dos americanos são 
suficientes para sustentar os seus 
concidadãos e uma parte do resto 
do Mundo. A indústria e o comér- 
cio tinham tomado o seu lugar, mas 
os computadores e os «robots» co- 
meçam a substituir, por seu lado, 
as fábricas e os escritórios. Liber- 
tando o homem do trabalho, as má- 


pazes de conservar a sua quota no 
mercado, estão condenadas a desa- 


parecer. Que solução? o 
mercado em vez de o tornear. É que 
enquanto o nosso sistema de produ- 


ção sufoca, três quartos da Huma- 
nidade continuam a viver numa mi- 
séria escandalosa. «Reprovaram- 
me que eu perdesse o meu tempo & 
tentar vender computadores aos 
negros, diz ].J.S.S.. Mesmo do 
ponto de vista exclusivamente 
egoísta e permanecendo no terreno 
da economia, essas pessoas não en- 


último ponto da panóplia do peque- quinas condenam-nos a ficarem de Marshall. Nunca o dinheiro foi 
no tecnocrata, mas a arma absoluta braços cruzados. É um círculo vi- melhor apficado, nem nunca foi tão 
para arrancar a Humanidade da ig- cioso. Ou se continua a investir em rendoso, quer aos que o haviam 


norância e para voltar, enfim, a pá- 
gina do sec. XX, abrindo-lhe, uma 
era de desenvolvimento e prosperi- 
dade. Poder-se-á falar de rentabill- 
dade, mas ele responde em termos 
de dignidade e desenvolvimento do 
homem. J.J.S.S. tem as suas ra- 


zões. Não embarcou na aventura de 
repente, começou por discutir lon- 
gamente, com os senhores árabes 
do petróleo, com os magnatas da in- 
dústria japonesa, com os financei- 
ros e responsáveis políticos, homens 
de ciência, no seio daquilo a que 
chamaria o «O grupo de Paris». 


Para solucionar 
o desemprego? 


Resumamos a conclusão destes 
debates. A crise que mina as econo- 
mias ocidentais, que deu pesadelos 
aos chefes de Estado, reunidos na 
cimeira de Versalhes e que ameaça 
a todo o momento mergulhar o 
Mundo na bancarrota e na guerra, 
não é apenas um simples acidente 
de circunstância. 

Não se remediará com artifícios 
monetários. Ela é a sequência lógi- 
ca do progresso, tal como tem sido 
concebido até ao presente. Ela tra- 
duz o desequilíbrio que o desenvol- 


A Revolução à francesa 


quer nas contas 


A Linguística 
Conferência Internacional de 


conclusões, leia o 


Entrevista com Prof. Costa 
Martins 


Neste caderno 


“J.1.» na Conferência de Praga 


Computacional foi tema da 9.º 
Praga (Checoslová- 
quia), que, entre S e 10 de Julho último, reuniu cen- 
tenas de especialistas. Sobre os temas em debate e 
respectivas artigo de Hélder Coe- 
lho, que representou o «J.1.» na Conferência. 


e 


Se se interessa pelo tema da formação informáti- 
ca, em Portugal, aconselhamo-lo a ler a entrevista 
do prof. Costa Martins, onde este especialista, des- 
de há muito colaborador do d,1.», explica o que es- 


Servan-Schrelber 
p= me e er 


Os preços, como o fazem os japone- 
ses, e fatalmente, o desemprego au- 
menta. Ou então, defendemos a to- 
do o custo o instrumento de traba- 
lho, como estão tentados a fazê-lo 
os Europeus e, consequentemente, as 
suas indústrias ultrapassadas, inca- 


Você já pensou na hipótese de comprar um com- 
putador mais barato que um receptor de TV a preto 
e branco, capaz de o acompanhar no dia-a-dia, 
domésticas, quer nos «hobbies e 
distracções? Um computador que «fala» todas as 
línguas, inclusive a das crianças? Então, leia as 
Páginas de Actualidade deste d.1.», onde poderá 
saber o que é «a Revolução à francesa». 


tá male porquê. 

Novas aplicações 

O desenvolvimento de q uer proj assenta 
numa determinada base as ame 


Págs VM do 


Págs. IV/V 


E também 


(XVD. 


princípios de planeamento € controlo. Ilídio Antu- 


Empresas e actividades (X/XI); Ensino QUO; 
Reuniões e Citações 


(XIV/XV); Dicionário e Xadrez computacional 


(XIII); Comunicação 


ta dE ido Pie deh e rio sede 


E) 
Informática 


titucionalizada, como a da IBM, ou 
o relatório Nora-Minc, que preten- 
de sentar toda a gente perante ter- 
minais a fim de executarem progra- 


j mas concebidos por uma casta de 
À escala mundial, a fim de de co a da 
Terceiro Mundo os meios de satiy pra 


gem do cérebro ele pode tudo. Mas 
até ao presente ele tem estado con- 
finado aos informáticos. Eles cria- 
ram-lhe um credo, uma reverência 


- fazer frotificar os dólares e uma protecção constituída por to- 
foram fornecidos. Ela tinharos boo da uma liturgia de códigos e de pro- 
mens que corvinham. Homens que cedimentos que impóem aos seus 
haviam frequentado a escola e que servidores uma inacreditável ginás- 


tica do espírito que desencoraja a 
aproximação dos profanos. Entra- 
s na Informática como numa reli- 


meios materiais pr gião. «Riem-se dos meus n Ss, 

sua capacidade. a 2 nota JJ.S.S., mas, na np 
Ora estes homens são precisa- perante um computador não sere- 

Frente O que mais falta hoje nos países mos nós mais ou menos negros?» 


- No princípio era sem dúvida ine- 
vitável. As primeiras máquinas 
eram raras, de enormes dimensões, 
muito frágeis e de custo terrivel- 
mente dispendioso. Era preciso 
aprender a utilizá-las. Já que a sua 
capacidade era limitada, éramos 
obrigados a submetermo-nos à sua 
lógica, em lugar de a submeter à 


ã - sem  POSSA Mas todos estes obstáculos 
qualificação de sub-remuncrada, foram caindo, uns atrás dos outros. 

E se de Desde a revolução do microproces- 
bp ug e postos dos Sador, que se estimam as capacida- 


e dia, cessam de baixar. Na actualidade, 
ChIORreMEidpã e que nn TE y E teend ui 
Psniê formática está de facto ao alcance 

Exacto E E a de todos. «É por isso que se está na 
cravos de cor. A ndo 
rã fins aeioii eo mw, diz Nicholas Nepinponte, Pia 
oo constitui pelos tra vedeta do Instituto de Tecnolo- 


gia de Massachusetts. Ele aceitou 
exilar-se e vir instalar-se em Paris 
durante dois anos, a fim de assegu- 


ia cinzenta. É 

11.S.S. chama, com razão, os re- de co Amanque do Centro, porque 
cursos humanos. ele acreditava, por estar convencido 
como J.J.5.5., que o computador 
deveria deixar de ser somente um 
Abertura aos estudantes Estrumento de poder, mas que se 
pá também colocar ao serviço 
; 'omens, quaisquer que sejam 

E Si que intervém a Informática. as suas culturas ou cor de pele. — 
Es atenção! Sem improviso. Na- Na Av. Martignon, onde o Cen- 
de Informática » ins- | tro está instalado num velho edifi- 


cio de um banco, a porta permane- 
ce aberta sete dias por semana, até 
à meia-noite. Não importa quem 
entre no enorme «hall» do rés-do- 
chão e se venha sentar perante o 
microcomputador para se divertir 
com a composição de um progra- 
ma. Gratuitamente sob a vigilância 
de monitor. À quarta-feira, depois 
do almoço, dia de descanso das es- 
colas, a sala nunca está desocupa- 


Um dia J.).S.S., encontrou um 
rapazinho de oito anos. Era a pri- 
meira vez que ele via um computa- 
dor. Com acanhamento, instalou-se 
em frente do teclado e começou a 
premir os botões. Em três quartos 
de hora, graças à linguagem de 
programação elementar, adaptada 
por Seymour Papert, ele tinha 
aprendido a desenhar uma casa. 
Algo extremamente simples, um 
quadrado sob um triângulo, que fi- 
gurava o tecto. 

Entra então uma senhora que po- 
deria ter sido sua avó. Ela tinha 
entrado por curiosidade e sentara- 
se um pouco desnorteada, «já não 
sou capaz de me habituar a uma 
máquina, na minha idade». O ra- 
paz ouviu-a, levantou-se e levou-a 
pela mão a sentar-se no seu lugar: 
«Repara! Eu vou mostrar-te como é 
que se faz.» 


Uma máquina 
de reflectir 


Por que razão as crianças conse- 
guem espontaneamente e sem es- 
forço aparente, falar a sua língua 
materna, enquanto que tão fre- 
quentemente lhes custa na escola, 
aprenderem a lerem-na e a escrevê- 
la? «Simplesmente, porque falar 
faz parte das exigências imediatas, 
quotidianas do seu desenvolvimen- 
to, que precisam para comunicar, 
para se expandirem. Assim a escri- 
ta parecer-lhes-á sempre, quer 
queiramos quer não, como qual- 
quer coisa um pouco artificial, uma 
convenção teórica», responde Sey- 
mour Papert, inspirado nas lições 
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de Piaget. «Com à informática 
prelo po Pi coisa de seme- 
lhante. Se vocês quiserem que os 
vossos filhos a dominem, dêem-lhes 
um computador para as mãos. Mas 
um computador que verdadeira- 
mente lhes pertença, que eles o te- 
nham todo o tempo ao alcance da 
mão e do qual possam fazer 0 que 
quiserem. Desenho, música, jogos 
ou as experiências que lhes passe 
pela cabeça, em lugar de o aplicar 
com escrúpulo, penosamente, com 
qualquer programa elaborado por 
um distante especialista. Portanto, 
o seu computador pessoal.» «E ver- 
dadeiramente para todos os fins», 
acrescenta J,].5.S. Deste computa- 
dor pessoal ideal, de cuja passagem 
à prática o centro se encarregou co- 
mo missão, Nicholas Negroponte 
tem uma ideia muito precisa. Tra- 
ta-se de eliminar tudo aquilo que 
nas máquinas actuais impõe uma 
restrição ao utilizador e o impede 
de seguir livremente a sua inspira- 
ção e de abater o muro que da in- 
formática oficial ergueu entre o ho- 
mem e o seu pensamento. Ele obe- 
decerá, então, directamente à voz, 
com uma linguagem tão próxima 
quanto possível das línguas natu- 
rais, em «ouolof», em árabe e em 
hebraico, tal como em francês. Mas 
também com o gesto. Já existe ac- 
tualmente no Centro, um programa 
que permite projectar uma figura 
sobre um écran pela simples pres- 
são de um dedo, como quem em- 
purra uma pedrinha. Como deverá 
ser portátil, ele terá um écran plano 
em lugar do clássico écran de televi- 
são, havendo que concertá-lo com 
os bancos de dados nas centrais de 
telecomunicação e alimentá-lo com 
videodiscos. Enfim, para que toda 
a gente o possa pagar, ele não deve- 
rá custar caro. «Quinhentos francos 
(6.000$00)», decretou JJSS, menos 
que um receptor de televisão a 
branco e preto. 

Para que servirá? «A tudo e a na- 
da», responde o dr. Alan Kay, di- 
rector do Centro de Pesquisas de 
Palo Alto, na Califórnia, que apoia 
a operação com todo o seu presti- 
gio. O importante é que ele exista. 
Perguntamo-nos nós para que é que 


A base de 


te Fundo — 


Dep. de Patrimón 
poderão ser consultadas den 
mento dos Serviços. 


Lisboa, 26 de Julho de 1982 


Desenho, pintura automática e ensino assistido 


Um voltar de página no século XX... 


nos serve o cérebro? É preciso que 
este computador se transforme no 
seu prolongamento natural, que tal 
como a mão tem necessidade de 
instrumentos para trabalhar. Uma 
máquina para reflectir, imaginar e 
de sonhar. Uma máquina mais rá- 
pida, mais duradora, a treinar-se 
no rigor € a explorar o desconheci- 
do, a desenvolver a inteligência e a 
preparar o mundo de amanhã. 
Acreditar que os homens, quando a 
tiverem à sua disposição, nada fa- 
rão dela, não passa de uma mani- 
festação de descrença em relação ao 
próprio jovem e às suas capacida- 
des. Assim desde a crise económica 
e do desemprego até às pesquisas 
de aperfeiçoamento da informática, 
desde o microprocessador até aos 
desequilíbrios culturais do mundo 
contemporâneo, todo o anel se fe- 
cha com uma aposta nas fontes de 
iniciativa e de inteligência do ho- 
mem. 

François Mitterrand, que é mais 
sensível ao destino dos homens, do 
que à servidão da técnica, não riu, 
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O responsável pelo Departamento de Património 
António Augusto Serralha Ferreira 


pção das propostas iniciar-se-ã em 13 d 
e Se- 
à às 17 horas do dia 27 de Setembro de 1982. 


Os poderão ser visitados 


Setembro no horário compr i 
eendid 
as 14.306 as 17.30 horas. Ê dic idio 


peciais de compra e venda estarão afixadas nes- 
io — Av. 5 de Outubro, n.º 153-3.º, e 
tro do horário normal de funciona- 


quando o autor do «Desafio Mun. 
dial» lhe submeteu o projecto. Ele 
dotou o Centro com um subsídio 
anual de 100 milhões, antecipados 
sobre o crédito de funcion 


nica da voz, construídos pela Nip. 
pon-Electric, dos quais não existem 
mais exemplares na Europa e que 
foram instalados na Av. Martig- 
non. À sociedade americana Digi. 
tal acaba de oferecer ao Centro, por 
intermédio da sua filial francesa, q 
seu modelo mais potente, abrindo- 
lhe, assim, novas possibilidades de 
experiências em grande escala so- 
bre a lógica. 

Como a informática não se faz 
somente com ideias gerais, por 
muito sedutoras e generosas que se- 
jam, e no momento em que o Japão 


» Sitos junto das 


os. 


a partir de 23 de 
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François Mitterrand 


Não riu perante o projecto de Servan- 
Schreiber iii 


decide colocar toda a sua força de 
dpllenção científica e técnica ao ser- 
viço de uma espécie de hipercom- 
putador, dito «50.º geração»; quan- 
do nos Estados Unidos a profissão 
preocupada com a ameaça, tem em 
mira pôr em comum os seus meios 
de pesquisa, não haverá qualquer 
coisa de irrisório, da parte da Fran- 
ça, que não tem uma grande in- 
dústria de informática e que possui 
muito poucas pesquisas de alto 
nível, neste domínio, querer dotar- 
se de um Centro com vocação mun- 
dial? 

«Ao contrário», responde Nicho- 
las Negroponte, ao qual coloquei a 
questão. «A França parece-me ser o 
país melhor colocado na actualida- 
de, para tentar a aventura», expli- 
ca-se. Primeiramente quaisquer 
que sejam as suas lacunas ela pos- 
sui a indústria de telecomunicações 
mais moderna do Mundo. Ora este 
é o trunfo maior para o desenvolvi- 
mento da informática pessoal. E 
depois, sobretudo existe a maneira 
de abordar o problema. Porque as 


técnicas não se desenvolvem em 
ambientes fechados, independente- 
mente do que desejem ou esperem 
os homens. No fundo, os america- 
nos, Os japoneses, quaisquer que 
sejam as suas ambições limitam-se 
a reproduzir os esquemas do passa- 


Em França começámos a tomar a 
medida da crise, uma vez com- 
preendido que as coisas já não se- 
rão nunca como antes, na medida 
em que os olhos estão abertos para 
as dificuldades do Terceiro Mundo. 

«Depois de tudo, conclui ele, a 
França é o único país onde foi ma- 
nifestada claramente uma vontade 
política a alto nível, em que o chefe 
de Estado traçou, ele próprio as 
vias do futuro. Se homens como 
Nicholas Negroponte, Seymour Pa- 
pert ou o indiano Raj Reddy, consi- 
derado como o número um mun- 
dial da robótica, aceitaram pôr os 
seus talentos ao serviço do Centro 
mundial de JJSS, é principalmente 
porque nos Estados Unidos eles es- 
tavam cansados de ver as suas me- 
lhores ideias negligenciadas, de- 
penderem de forma cada vez mais 
limitada, para as suas pesquisas, 
dos créditos do exército. Sinal dos 
tempos que não escapou aos sena- 
dores americanos.- Não há muito 
tempo a Comissão de Pesquisa e 
Técnica pediu a JJSS e à sua equipa 
para irem «testemunhar» a Was- 
hington. Inquietava-se com aquilo 
a que chamava «fuga de cérebros ao 
contrários e perguntava-se se o 
Centro não seria simplesmente um 
cavalo de tróia da indústria france- 
sa. 


Ser-se bem sucedido 
com rapidez 


O enxerto do empirismo anglo- 
saxão na ideologia «à la française» 
conseguirá isso? Em todo o caso é 
nesse sentido que JJSS e o seu direc- 
tor se dirigem. Respira-se nos an- 
dares da Av. Martignon, uma at- 
mosfera de «campus» à americana 
que não é provocada pela língua. A 
maior parte dos pesquisadores, re- 


inform 


gra geral muito novos, que all estão 
contratados, são franceses. Perce- 
be-se no seu trabalho uma mistura 
de descontração, de simplicidade 
nos relatórios, que raramente se en- 
contra nos nossos laboratórios uni- 
versitários. 

«Pretendo que a nossa pesquisa 
seja prática, sistematicamente apli- 
cada com a chave de parafusos de- 
baixo do braço, explica Nieto 
Negroponte, quero apresen! re- 
sultados. E rápido.» As sociedades 
que levaram à prática o vídeodisco 
não chegaram a decidir-se, desde 
há anos sobre a natureza dos pro- 
gramas que lhes poderiam confiar. 
O Centro fabricou o seu primeiro 
videodisco em três semanas. 

Estamos em vias de o imprimir 
no Japão, visto que ele parte do que 
existe — os computadores Áppel, 
nos Estados Unidos, Sinclair, na 
Grã-Bretanha, e Thompson em 
França. O essencial para o Centro 
está nos seus ensaios e na multipli- 
cação das suas experiências em si- 
tuações concretas, quer estas se 
realizem no Senegal, ou nas escolas 
dos subúrbios parisienses ou junto 
aos jovens recebedores do subsídio 
de desemprego, a fim de lhes des- 
cobrir o que falta, como programar 
máquinas e programação. Daí os 
contactos com os grandes laborató- 
rios universitários e industriais 
franceses, com a finalidade de exa- 
minar os problemas que falta resol- 
ver. «Não se trata de nos internar- 
mos na rota do marfim, para pro- 
duzir a teoria do melhor de todos os 
computadores possíveis, insiste 
Negroponte. O computador ideal 
será aquele que nôs definiremos em 
estreita colaboração com todos 
aqueles que o utilizam.» 

JISS está com pressa. Esteve as- 
sim todo o tempo, faz parte do seu 
comportamento. Quando pergun- 
támos porque faz tanto mal a si 
próprio, porque é que depois da 
Imprensa e da política, ele se lança 
deste modo numa terceira carreira, 
para a qual nada o preparava parti- 
cularmente; ele responde; «É muito 
simples, é por causa dos meus miá- 
dos. Não quero ter vergonha do 
mundo que lhes vou deixar.» 


e tambem uma das vreas em que actuamos... 


Com uma equipa especializada de mais de uma centena de Colaboradores 
actuamos nas seguintes Áreas 


e Organização e Gestão 
e Estudos de Viabilidade 


Técnico-Económica 


e Recrutamento e Selecção 


e Estudos de Desenvolvimento 


Porque somos, 


efectivamente. 
fundamentalmente, para 


e Formação 


uma organização empresarial, 


e Gerenciamento e Coordenação 


de Empreendimentos 


e Comunicação e Divulgação 


trabalhamos, 


e Autarquias e Empresas e Sector Público e Associações Diversas 


No âmbito do DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA, a nossa actuação é muito ampla 


e Concepção. realização e instalação - Controlo de stocks 


de sistemas informáticos 


Recolha de dados 


Processamentos 


« Controlo e acompanhamento 


de projectos 


Custos de exploração 
de máquinas e viaturas 


Vencimentos/Gestão de Pessoal 


- Contabilidade 


» Gestão de aprovisionamentos 


€ 
| 


Av Samu 


« AOMINISTRAÇÃO. DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVO - 


Consumos de água 
Gestão de associados 


sismet 
SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO E INFORMÁTICA, S.A.R.L. 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 


Dwnona 50 IODO LISBOA Telef 131460 


e controlo de quotas 


FINANCEIRO /ORGAMILAÇÃO/ ESTUDOS 


Buuilo Reneticencia 229 7 letis 16370) 160838 734672 1600 LISBOA 


» DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 


Aus Sanches Coelho | 8º Telf 767981 1600 LISBOA 


SOMOS ESPECIALISTAS 
EM 


INFORMÁTICA 


CONSULTORIA 


Planos directores 
Cadernos de encargos 
Selecção de equipamentos 
Auditorias 


SOFTWARE 


Desenvolvimento de sistemas 
Venda de packages 
Formação 


SERVICE-BUREAU 


Packages 
Aplicações personalizadas 


BLOCK-TIME 
IBM 370 (DOS/VS) 


REGISTO DE DADOS 


O nosso crescimento baseia-se na QUALIDADE 


INFORMÁTICA e ESTUDOS DE MERCADO E OPINIÃO e ORGANIZAÇÃO 
ESTUDOS ECONÔMICOS e MARKETING e FORMAÇÃO e SELECÇÃO DE PESSOAL 


LISBOA - AV. CASAL RIBEIRO, 18-s/], 1.º e 2.º - TELEF. 57 97 00 — 1000 LISBOA — TELEX 14 517 TEOR P 
PORTO - R. DE CEDOFEITA, 455-3.º - TELEF. 310572 — 4000 PORTO — TELEX 236 49 TEOR P 


A NORMA, no prosseguimento das suas acções realiza mais um ciclo de formação 
de: 


ANALISTAS DE SISTEMAS 


destinado à preparação de técnicos de análise funcional e/ou orgânica; técnicos de 
organização e utilizadores de sistemas automáticos de informação. 


PROGRAMA BASE: 


1 — INTRODUÇÃO AOS COMPUTADORES 


Informação e Informática 

O computador 

Ficheiros 

Suportes de dados 

Recolhas «off-line» e «on-line» 


ANÁLISE FUNCIONAL 


* Os estudos prévios na realização de um sistema informatizado de gestão 
* Bases metodológicas da análise funcional — as etapas do processo 

* A pesquisa dos factos — a entrevista 

* Gestão integrada e análise funcional 

» Gestão por excepção do novo sistema 

* Tabelas de decisão 

* Códigos, sistemas de codificação 


3 — ANÁLISE ORGÂNICA 


* Meios técnicos e documentais 
* «Dossiers» de aplicação 
* Instruções de aplicação 
Data de início: 
* 11 de Outubro de 1982 — HORÁRIO: Laboral (09.30/12.30 h.) 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


Centro de Formação da NORMA 
Av Fontes Pereira de Melo, 3) + c 


Delegação no Parto 
Rua de Faria Gumardes, 383 1º 


YODO LISBOA Telets. 545183 548220 545366 


4000 PORTO Teleis 402161 402909 
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A linguagem do computador 


<A linguística ca linguística computacional estão bem ligadas» 


Conferência Internacional sobre Linguística Computacional 


Nenhum progresso na interacção humana 


Helder Coelho, em Praga 


A 9a 
Computacional (Coling 82) 
lováguia), entre 5 e 


O esteve nesse encontro 


Conferência Internaci 


onal sobre Linguística 


decorreu, em Praga 
10 de Julho deste ano. Helder 
internacional e conta para 


os leitores de «O Jornal Informática» como é que 


rreram os trabalhos, 


descrevendo as principais 


conclusões e recomendações apresentadas. 


No decurso de quase 20 anos, as 
conferências Coling constituíram-se 


sempre como uma rara oportunida- 
de para trocar ideias e experiências 
num domínio interdisciplinar, rico 
em motivação para estudos teóricos 
profundos e para aplicações em vá- 
rias direcções. Relembremos: Co- 
ling 65, New York; 67, Grenoble; 
69, mo; 71, Debrecen; 73, 
Pisa; 76, Ottawa; 78, Bergen; 80, 
Tóquio; 82, Praga; e 84, Stanford. 

A presente Coling atraiu um ele. 
vado número de comunicações. Fo- 
ram submetidas 221, das quais 81 
seriam aceites como longos artigos 
e 74 apenas como comunicações 
curtas. Ás primeiras foram publica- 
das pela North-Holland, com edi- 


Conhecida firma 
Estoril adquire 0 
sistema de 


para controlo de supermercados 


ção de Jan Horecky. 

Das comunicações curtas, a or- 
ganização Universita Karlova pu- 
blicou os resumos. 

Quer os longos artigos, (30 minu- 
tos para apresentação e mais 10 mi- 
nutos para discussão) quer as co- 

municações curtas, (10 minutos pa- 
Ta apresentação) foram arrumados 
em sete grupos: «pergunta-resposta 
€ Inteligência Artificial, «tradução 
por máquina», «análise gramático- 
semântica», «pesquisa de informa- 
ção e bases de dados linguísticos», 
“representação do conhecimento», 
taspectos gerais da linguística com- 
Putacional e «linguística». 
Ponto de vista da proveniên- 
cia geográfica dos autores das co- 


de S. João do 
mais sofisticado 
computador 


municações aceites, houve um le- 
que muito largo: Longos Artigos — 
EUA, 18; Japão, 13; RFA, 8; 
URSS, 7; e França, 7; Comunica- 
ções Curtas — URSS, 11; EUA, 8; 


Checoslováquia, 8; RFA, 6; e 
RDA, 5. 


Longos Artigos — Checoslová- 
quia, 7; Itália, 3; China, 3: Cana- 
dá, 2; Polónia, 2; Holanda, 2; Por- 
tugal, Reino Unido, Canadá, No- 


Tuega, Suécia, Bélgica, RDA, 
Hungria, Austria e Bulgária, um 
cada; Comunicações — Po- 


lónia, S; Japão, 4; Itália, 4; Cana- 
dá, 3; Bulgária, 3; França, 3; Bélgi- 
ca, 2; Reino Unido, 2; Jugoslávia, 
Finlândia, China, Dinamarca, Is- 
rael, Áustria, Suíça, Holanda e 
Suécia, um cada. 

Também no que Tespeita aos par- 
ticipantes esse leque foi lato: 316 de 
24 países, a saber: Austria, 2; Bél- 
gica, 3; Bulgária, 2; Canadá, 2; 
Checoslováquia, 61; Dinamarca, 8; 
EUA, 26; Finlândia, 1; França, 20; 
Reino Unido, 13; Hungria, 9; Itá- 
lia, 15; Japão, 21; Luxemburgo, 3; 


SINCLAIR Spectrum 
SINCLAIR Zx 81 
SIRIUS 

VECTOR 

VIC 20 


Holanda, S; Noruega, 8; Polónia, 
16; Portugal, 2; RDA, 25; RFA, 
26; Suécia, 10; Suíça, 11; URSS, 
26, e Jugoslávia, 1. 

Além da apresentação e discus- 


Linguística Computacional 
dentro da Inteligência Artificial?» e 
«Processos linguísticos no homem e 
na máquina — novas contribuições 
na Linguística Computacional, In- 
teligência Artificial e Ciência da 
Cognição», e dois <Workshops» 
sobre « i — 
um levantamento dos aspectos teó- 
Ficos € práticos e «A escola de Lin- 


guística de Praga — passado e pre- 
sente», e 


Algumas interrogações 


No primeiro Painel sobre a inte- 
Facção entre a Linguística Compu- 
tacional e a Inteligência Artificial, 


- CAM 


o moderador J. Wilks colocou as se- 
guintes questões para discussão: 
Será verdade que as considerações 
sobre «performance» (restrições sobre 
processamento e análise) afectaram 
o paradigma central (linguístitica 
Bgenerativa) ou uma teoria indepen- 
dente da competência ainda resis- 
te? E, se sim, será que isso divide 
ou junta os linguistas e os linguistas 
computacionais?; Será verdade que 
a Linguística Computacional assen- 
ta nas ideias trazidas de fora (ex- 
emplo, gramática de Halliday, gra- 
mática de casos, teoria dos traços 
mais restrições, teoria de Mitch 
Marcus)? Se não, quais são as 
ideias originais da Linguística 
Computacional? Será que a Lin- 
guística Computacional já forneceu 
teorias reais sobre as línguas natu- 
Tais? Será a actividade na Linguísti- 
ca Computacional semelhante à dos 
linguistas teóricos ou à dos enge- 
nheiros? 

“ Neste painel as intervenções e as 


s que se centra- 
Fam-se à volta dos dois pontos de 


HARDWARE SOFTWARE 
Periféricos Expansões 
Discos Analog/digital APL 
e Linguagem Apple LOGO 
ão Memona Apple FORTRAN 
Eri ad Apple PILOT a 
E Apple WRITER 
o Basic Compiler 
Transdata EemfEcesd 
u-SCI 
Printers sa A 
Epson : 
Pla . Fortran 89 
Sellioaa Fortran Ivy 
Smith-Corona tn 
Ferminais em 
né alarios 
Hitaci . Visicale 
Philips Visidex 
Visifile 
» Visiplot 
Visiterm 
TE Visitrend 
CNOLOGIA CIENTÍ 
CENTRO COMERCIAL PICO IA 
ELF. 7951 93 


DU 
pEALEIDOSCÓPIO, LO RIAL, sal, 
as EPANDE . 1700 Ligo, 


vista clássicos: O trabalho deve me 
flectir os mecanismos que os huge 
nos usam para 


lado da competência, Pee 
mento), Ou pelo contrário deve mz 
motivado apenas por considerações 

ordem computacional (o io 
«performance», dos processos), A 


Para que até agora somente q lady 
com tem sido privilegi 


do. Chegou a altura, disse, paraw 
consi E 


Painel 
as Ciências de Cognição 
ica Computacional, o modera- 
r H. Schnelle colocou as seguin- 


Linguística? 


— nível do sistema «wares, je. 


SERVICE 


Aparelhagem 
Analisadores Logicos 
Osciloscopios 
Componentes 
Fichas/connectores 
Fiat cable 

LOCMOS 

Memonas 
Microprocessadores 
TTL 


TÉCNICOS 


eguinte ordenação: 
Ausrália e Béígica, um cada: 
EUA, 8; França, 1; Holanda, 3; 
Noruega e Porcegal, um cada; 
Remo Unido. 2; RFA e URSS, 


das na URSS no campo da peurofi- 
siologiz e da psicolinguística, com 
ância pa 


para a coordenação. No entan- 
to, É promissora a influência dos 


da União Soviética e a do Japão, 
confrontaram os últimos progres- 
sos. 
Finalmente, 2 «Workshop» sobre 
a escola linguística de Praga reuniu 
os professores ainda vivos, em par- 
ticular B. Truka, J. Vachech, P. 
Trost e V. V. Ivanov, os quais su- 


dos antes dos de F. de Sausurre: A 


SOC. DE INFORMÁTICA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA. 


PRÓXIMOS SEMINÁRIOS 


e ANÁLISE DE SISTEMAS 


Inicio: 18 Out (Post-laboral) 


PLANO DIRECTOR DE INFORMÁTICA 


Data: 25/26 Out. 


BASES DE DADOS 


Data: 8/9 Nor. 


BANCO DE PROBLEMAS 


Data: 10 Nov. 


12 Horas 


GESTÃO DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 


Data: 22/24 Nov. 


18 Horas 


«PERFORMANCE» CENTROS INFORMÁTICOS 


Data: 13 Dez. 


6 Horas 


Inscrições rigorosamente limitadas 


Programa disponivel 


Av. 5 de Outubro, n.º 107º D1º — 1000 Lisboa 
Teis 56360345 — 57664404 — Ext 218 


TO ; V 


ojornal, 


ECAI 82 


ções longas e 44 como contribui 


A primeira Conferência Europe 
(ECAI 82) realizou-se em Paris de ! 


submetidos 156 artigos, dos quais foram ace 
ições curtas. As comunicações agru 


ja sobre Inteligência Artificial 
2a 14 de Julho de 1982. Foram 
ites SS como contribui 


param-se pelas seguintes áreas da IA: 


Área da IA 


N.º de artigos aceites como 


Dedução Automática ............- 


programação automática 
Representação .... 
Sistemas Periciais . 
Tópicos Gerais e Aplicações 
Aprendizagem ..... 
Procura e Jogos - 
Visão e Robótica .. 


Aspectos Psicológicos .... 


Arquitectura de Computadores . 


escola, no momento presente, tem 
contribuído principalmente para o 
esclarecimento do significado lin- 
guístico (aspectos semântico e prag- 
mático) e para a elaboração dos 
conceitos tópico e foco, salientan- 
do-se as contribuições de P. Sgall, 
E. Hajicova e F. Danes. 

Em seguida apresentam-se as 
conclusões mais pertinentes da Co- 
ng 82: 

«Tradução por máquina: Siste- 
mas práticos — progresso lento 
mas seguro; Investigação teórica — 
a transferência e a geração tem ain- 
da muitos problemas; As gramáti- 
cas à la Montague ainda estão nu- 
ma fase prematura e apresentam di 
ficuldades fundamentais, 
re — o trabalho desenrola-se sobre 
experiências focadas no paralelis- 
mo, na velocidade, na eficiência e 
nas estratégias; Operações sobre di- 
cionários — sem progresso; Inte- 

racção humana — sem progresso. 

As futuras direcções de investiga- 
ção devem centrar-se em: numa no- 
va fase para o projecto dos siste- 
mas; manipulação de textos com 
grandes quantidades de dados; 
acesso a dicionários mais ricos; 
melhoria do tratamento de — as- 
pectos de modo, modalidade; arti- 
gos, número; e implicações; análise 
contextual com ênfase na: anáfora, 
omissões, referência e memória epi- 


Metodologia de programação € 


Compreensão via língua natural 


Resolução de Problemas .......... 


Nº deartigos Et a 

submetidos curtos longos 
14 6 4 
19 8 4 
16 5 s 
14 3 4 
10 3 3 
10 5 2 
7 4 ! 
16 5 5 

E 37 E] " 
9 5 3 
3 — 2 


sódica; «softwares — desenvolvi- 
mento de estruturas hierárquicas; 
«hadware» — acesso a dicionários e 
edição intensiva. 

«Análise gramático-semântica» 

Prevalecem dois pontos de vista: 
a via formal e notacional (com pe- 
queno poder expressivo, mas ainda 
um paradigma para julgar uma teo- 
ria linguística) e a via das lingua- 
gens especiais. 

A Conferência consagrou duas 
grandes áreas: a da semântica 
(mais poderosa nesta Conferência) 
e a das gramáticas do discurso. Por 
um lado, as contribuições usaram 
analisadores com formalismos dife- 
rentes, sendo o das ATN o mais po- 
pular. Todos os formalismos eram 
baseados nas gramáticas de contex- 
to-livre, e a análise flexível não foi 
considerada em nenhuma comuni- 
cação. Por outro lado, houve falta 
de discussão em redor de modelos 
cognitivos sobre como as pessoas 
processam as línguas naturais. 
Apenas, se debateram os traços es- 
pecíficos das linguagens. 

«Linguística e a sua relação com 
a Linguística Computacionab 

A investigação apresentada foi 
muito diversificada, ao longo de vá- 
rias vias. Actualmente, a atenção 
foi dirigida para: procedimentos e 
processos, ênfase nas implementa- 
ções, orientação de tarefas, siste- 


Por áreas geográfi 
bufram-se deste modo: 


cas, os autores das comunicações 


Artigos longos Artigos curtos 


aceites distri- 


Austrália ... 
Áustria ... 
Checoslováquia 
EUA... 
Finlândia 
França 
Holanda . 
Israel .. 
Itália .. 
Jugoslávia 
Polónia ... 
Reino Unido .. 
RFA ... 
Suécia . 
URSS . 
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As conclusões gerais desta Conferên: 
— aumentou a orientação para as aplicações práticas 
— a ênfase foi sobre os sistemas peri 
— as fundações semânticas foram ignoradas 

— a aprendizagem começa à atrair as atenções 


mas flexíveis, pragmática: discur- 
so, conteúdo, contexto, referência a 
situações; análise de fins. 

Nenhuma destas vias pode ser 
considerada como boa. 

«Pergunta-resposta, Inteligência 
Artificial e Representação do co- 
nhecimento» 

Os resultados da ECAI (Euro- 
pean Conference on Artificial Intel- 
ligence (veja-se em anexo) permiti- 
ram apontar quais são os caminhos 
menos interessantes e os mais inte- 
ressantes na Inteligência Artificial: 

a)menos Interessantes 

— os estudos sobre a Língua Na- 
tural estão a diminuir e os sobre 
Sistemas Periciais estão a áumentar 

— os estudos sobre unificação es- 
tão também em declínio 

b)mais interessantes 

— demonstrações formais (revi- 
valismo da demonstração de teore- 
mas) 

— uso de planos (Planeamento e 
geração) embora a actividade seja 
complexa (existem muitos mode- 
los), não existem boas soluções 

— semântica formal para a 
compreensão da língua natural. 

Destas conclusões, e dos resulta- 
dos obtidos na Coling 82, nota-se a 
transferência dos estudos sobre a 
compreensão de língua natural da 
a para a Linguística Computacio- 
nal. 


cia foram as seguintes: 


iciais e as maquinarias dedutivas 


«Pesquisa de informação e bases 
de dados linguísticos» 

Outrora, a secção das Coling de- 
dicada à pesquisa de informação 
(designada em Inglês por «Informa- 
tion Retrieval») não discutia proble- 
mas linguísticos. Mas, qualquer 
das comunicações apresentadas à 
Coling 82 dizia respeito à pesquisa 
da informação! Um tal movimento 
levou à saturação dos aspectos se- 
mânticos. 

A maioria das comunicações 
abordou a coerência dos textos e a 
dicotomia tópico-foco. Embora al- 
gumas comunicações abordassem 
procedimentos interactivos, apenas 
um se dedicou ao processo de inte- 
racção durante a pesquisa da infor- 
mação. 

As conclusões gerais apontam 
para áreas em franco progresso e 
para outras necessitando de maior 
investigação. Assim: áreas em fran- 
co progresso — a Linguística e a 
Linguística Computacional estão já 
bem ligadas; a tradução por máqui- 
na foi reforçada em 1982; áreas ne- 
cessitando de maior apoio — ou as- 
pectos a serem considerados na Co- 
ling 84 na Universidade de Stan- 
ford: a própria Linguística Compu- * 
tacional, como domínio já autóno- 
mo; formalização; e instrumentos 
eficientes para a tradução por má- 
quina. 


Informática 


Prot an ; Jornal Informática” 
Prof. Costa Martinsa 1 
“Preocupa-me = 

ão 1 ca 
a actual formação informática, 


em Portugal” 


JL» — Prof. Costa Martins, te- da, apoiada numa garantia 
do. — ” 


COM 0% mem 
onibeeio 1 varia rem Sn PR vizinhos espanhóis. ou com a Gg 
pertinência, respectivamente, cia. 
asa condor e nas es- Ora, esta situação existe 
colas de economia ou administra- aos informáticos Portugueses q 
ção. Daí ter decidido aceitar a dos portugueses que desejam tegé 
oportunidade que se me apresen- uma carreira informática a 
tou, de coordenar a área de forma- não foi facultada por parte. 
ção informática, numa escola de das instituições oficiais, a pod, 
economia. E dade de adquirirem EM os 

P. — Mas porquê essa preferên- tos técnico-científicos de separa; 
cia por uma escola de economia? esta profissão. . ) 

R. — Trata-se de realizar um - Recuso Panis : ra 

jecto de formação informática, hipótese 
esdento Teientado: [168 ME atribuída ao nosso povo. Defenda; 
sidades do País. Como também não teoria ambientalista de queserim 
é novidade, defendo um tipo de for- 

ão informática que tem sido ve- 
psdo pois Departidento de Thee formação equivalentes ao que a 
mática da UNL. . 

E apesar de todas as manifesta- 
ções orais de concordância e de co que, como é do seu 
apoio, provenientes, quer de ele- to, começarei a publicar, bre 
mentos da extinta Comissão Insta- Jornal- T 
ladora da FCT, quer da anterior Os esquemas de formação inform 
reitoria da UNL, o certo é que, no 
Plano prático, tais apoios não se 
consumaram, pelo que me decidi jam a França, Inglaterra, . 
pela realização desse projecto, nha Federal, Japão e Estados ly 
noutra escola de ensino universitá- dos. 
rio. 
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ORES PREÇOS 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DAS MELHORES MARCAS... AOS MELH 


apple 


Sistema Computador versátil e totalmente ex- 
Pandivel com linguagens de programação Apple- 
soft BASIC, integer BASIC, UCSD Pascal, Fortran 
77, Cls Cobol, Pilot, Logo, Assembler 6502, etc 


: isco rigido de 5 a 80 Megabytes pa- 
A Alternativa: sistema computador compativel Unidades de di 
f 'e» com o Apple Il. ra os microcomputadores mais populares e o no- 
er ehasiaos bo aros dá vo computador CORVUS CONCEBTITM, 


É HiracHi 


P.— Portanto, que 
DI da UNL não tem comprido: 
sua função? 
Portugueses não R. — Entendo que o DI da UN 
são incapazes forma bons técnicos no dominisê 


ciência dos computadores, ai 
P. — Pelo que nos diz, considera : R 


tores de i mi t 
das $SCI (Sociedades de Serviços é acção no domínio específico 
Consultoria 


lidade duvidosa, sendo mini é sua equipa de «hardware». 

» Por monit z 

qualificação Aim “Sm «fi necessário sensibilizar 
Se desejamos uma formação in- Eestores» 

formática devidamente 


estrutura-  P, — Mas as acções de formai 


il Impressoras Para quaisquer computadores de 50 Tel. di 
de TV, monitores é ravadores de video 'ecomunicações em HE, VHF e UHF para ama- 
Eid) onais. 9 poe Earl por Segundo até mais de 1200 linhas dor e serviços Comercial, terrestre q marítimo, 
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gões, entendo que a formação de es- 
pecialistas em informática, qual- 
quer que seja o seu perfil, deve ser 
acompanhada com acções sistemá- 
ticas de sensibilização dirigidas aos 
utilizadores, isto é, aos dirigentes 
(gestores e administradores) das 
nossas empresas, o que lhes possi- 
bilitará a capacidade de exigi o 
que, de facto, a informática lhes 
pode facultar em informação, não 
limitando ou condicionando as suas 
exigências, como acontece actual- 
mente, ao que os informáticos di- 
zem ser possível fornecer. 
á Estas acções são, na realidade, 
2 maior importância, por permiti- 
Fem, paralelamente, uma desmisti- 
ficação na informática das organi- 
zações, deixando estas de estar su- 
y dinadas a pseudo-elites infor- 
máticas, que mais não fazem que 


ocultar uma tecnologia i 
rel de baixo 
Possuo elementos mais do que 
tes para consubstanciar a 
afirmação que faço, mas, a título 
de exemplo, dir-lhe-ei que basta ve- 
car no conjunto das centenas de 
empresas que, em Portugal, utili- 
zam a informática, quer através de 
centro próprio, quer através de um 


das suas aplica- 
ões, devidamente elaborado. 

Nestas circunstâncias, e através 
das acções que preconizo, prevejo 
mesmo algumas surpresas. quanto 
às competências de certos informá- 
ticos, altamente colocados na hie- 
rarquia das instituições a que per- 
tencem. 

Finalizando este assunto, dir-lhe- 
ei, ainda, que também possuo ele- 
mentos, alguns dos quais já conhe- 
cidos, que permitem afirmar exis- 
tir, em Portugal, um significativo 


subaproveitamento do parque na- 
cional de equipamentos informáti- 
cos. Pois será, também. através da 
formação do perfil de gestor infor- 
mático que preconizo. que espero 
que essa situação venha a ser consi- 
deravelmente minorada. 

P. — Para 


R. — Quanto a meios humanos. 
conto desde já com uma equipa 
composta por mais dois doutorados 
em informática e cinco assistentes, 
O que me permitirá lançar, sem 
problemas de maior, o conjunto das 
acções de formação a inserir na li- 
cenciatura em economia, e as ac 
qões globais de sensibilização diri- 
gidas a utilizadores. 

Quanto a equipamento, disporei 
de um computador dos de maior 
capacidade instalados em Portugal, 
ao qual poderão ser conectados, 
teoricamente, um número infinito 
de terminais. 


Novas licenciaturas 
a partir de 1883 


P. — E para quando está previs- 
to o início da nova licenciatura em 
informática e do restante conjunto 
de acções? 


R. — As acções globais de sensi- 
bilização e algumas acções de for- 
mação iniciar-se-ão já no ano lecti- 
vo de 1982/83. Porém, devido às 
necessidades organizadas, somente 
no ano lectivo de 1983/84 se inicia- 
Fá o conjunto estruturado de forma- 
ção global em informática. 

Refiro, no entanto, que esta for- 
mação não se designará, forçosa- 
mente, de licenciatura em informá- 
tica. Pensamos que, devido ao ele- 
vado prestígio da instituição, será 
talvez de manter a designação de li- 
eenciatura em Economia, mas 
acoplando a esta uma opção em in- 
formática. 

Enfim, estes e outros aspectos fa- 
zem parte do conjunto de assuntos 
que exigem bastante reflexão e so- 
bre os quais oportunamente infor- 
marei os leitores deste semanário. 


DEPARTAMENTO DE ELECTRÓNICA 


TERMINAIS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 
UNIDADES CONCENTRADORAS 


SISTEMAS ON-LINE E OFF-LINE 


* Sistemas de gestão de pessoal, controlo de 
horários flexíveis 


* Sistemas de segurança integrados, controlo 
de acessos, controlo de produção industrial 


Desenvolvimento e fabrico, inteiramente nacionais 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


EM 


MICROCOMPUTADORES 


Vamos iniciar novo Ciclo de Formação em Microcomputa- 
dores, decorrendo os cursos nas seguintes datas: 


CursoA — BÁSICO DE MICROCOMPUTADORES 
— Arquitecturas 6/10/82 a 11/11/82 
22/11/82 a 22/12/82 


Curso B —WORKSHOP 1 — Programação em Assem- 
bley. Sistemas 10/1/83 a 18/2/83 


Curso C —WORKSHOP 2 — Hardware de Sistemas. 
Manutenção 1/3/83 a 8/4/83 


Acompanhando tanto o desenvolvimento tecnológico 
como os interesses dos técnicos e utilizadores, os progra- 
mas foram profundamente remodelados. 


CONTACTE-NOS 
a SEE e 
INFORMÁTICA e ESTUDOS DE MERCADO E OPINIÃO ORGANIZAÇÃO 
ESTUDOS ECONÓMICOS + MARKETING + FORMAÇÃO e SELECÇÃO DE PESSOAL 


LISBOA - AV. CASAL RIBEIRO, 18s/, 1º e 2º. TELEF. 57 97 00 — 1000 LISBOA — TELEX 14517 TEORP 
PORTO - R. DE CEDOFEITA, 455 3.º . TELEF. 310572 — 4000 PORTO — TELEX 236 49 TEOR P 


e de fábrica para as 
diterentes aplicações 


Não se trata de “mais uma máquina...” 
trata-se de... aquela máquina! 
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Método “ym-cinco-zero” 
desenvolvimento 


O desenvolvimento de qualque 
principio, numa determinada b: 


Ilídio Antunes 


r projecto assenta, em 
ase metodológica e em 


alguns principlos de planeamento € controlo. 


Os projectos para novas apli- 
cações informáticas envolvem 
diversos agentes, principal- 
mente o chamado utiliza- 
dor/cliente, o analista (por ve- 
zes funcional e orgânico) e o 
programador. Este grupo de 

ssoas apresentam-se com 
unções e técnicas bastante di- 
ferenciadas que, de uma forma 
sintética, podemos caracterizar 
da seguinte maneira: 

e Cliente/utilizador: 

— Planeia, gere e controla 
toda a informação e respectivos 
fluxos inerentes à sua área de 
acção; 

— Pesquisa e estuda novas 
soluções a partir das insuficiên- 
cias do sistema actual de forma 
a garantir uma informação ac- 
tual e actuante a todos os 
níveis. 

e Analista funcional: 

— Estuda a estrutura orgâ- 
nica e funcional da Empre- 
sa/Direcção(oês), quantifica e 
qualifica a informação a rece- 
ber e a emitir por cada área e 
analisa as necessidades de nova 
informação nos diferentes 
níveis de gestão; 

— Desenvolve, em colabora- 
ção com o utilizador/cliente, o 
caderno de encargos /análise 
funcional do projecto de acordo 


com as necessidades e Os méto- 
dos de trabalho a implementar; 

— Prepara/forma os dife- 
rentes utilizadores nos novos 
métodos de trabalho e desen- 
volve o caderno do utilizador 
(estas acções devem ser desen- 
volvidas antes do novo projecto 
ser implementado). 

e Analista orgânico: 

— Estuda, em colaboração 
com o analista funcional e utili- 
zador, o caderno de encar- 
gos/análise funcional e verifica 
à viabilidade do desenvolvi 
mento orgânico do mesmo face 
aos recursos disponíveis e/ou à 
afectar; 

— Desenvolve o projecto (ca- 
derno de análise orgânica, ca- 
dernos de programação e de ex- 
ploração) tendo em conta os 
I/O's os tratamentos (cálculos, 
algoritmos) e os momentos pro- 
cessuais; 

— Coordena todo o desen- 
volvimento orgânico (progra- 
mação, testes globais e imple- 
mentação). 

e Programador: 

— Desenvolve os programas 
a partir dos cadernos de pro- 
gramação; 

— Elabora os testes necessá- 
rios para cada programa; 

— Colabora com o analista 
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Contudo, podemos ajudá-lo a memorizar com mais segurança! 
Claro... Contamos com os periféricos! 
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ajudamos a “pensar” 
a sua empresa 


Definimos a organização de Empresas 
Estimulamos a inovação da gestão 
Organizamos cursos de formação e aperfeiçoamento 
Trabalhamos na indústria da informação 
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) dológico 
agentes no desenvolvimento do meto: gico, O 
projecto para uma nova aplica- abordar novamente o tema pela cional, logo pensa 


. e n de 
ção informática leva-nos i via do método «um, cinco, ze- senvolver o projecto 
diatamente à conclusão que há ro. Este método, acessível idade 
três níveis de desenvolvimento: 
vai "riizador/analista funcio- cipal no desenvolvimento de Interpretação pensa Toma 
analista fino é projectos informáticos em Por- Assim determ lógica 

câns nal/analista ugal, caracteriza-se por nica da aplicação, específica o 

software aplicacional (conjunto 
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analista orgânico/ três/quatro grandes princípios definitiva- lo menos 3 
Er am ; Progra- filosóficos: de programas) e coordena à ni ea pets obtidos, às facilidades Et E 
* ser top-down projecto. O programado” qiº êm os parabéas pelo arras- Dora aplicação € à curas mo programador está disposto 
* ser iterativo pura po pastas de que reafizado com alguns me ap e Ep criados , «asi 
Equipa-projecto *ntrar em looping e/ou pecificações : 1 de atraso ou até aD0S € com carga, anus, enfim diese, mese seja 
abortar definitivamente ação são insuficientes ses ares de horas ex- deskrar, era amém, dale EO a ec = 


situação pres ir, alguns cabecadas para 

Nesta si E isti O método, fundam ou não são para cumprir, ese” enárias à mistura. Para- assado. umas á 

DR mae ro PCR mcg e ve e testa os programas (quan raia todos alargados até ns. um encolher de ombros mas depois são se GUErE. comme 
ra e sintética, se não existir o xado na maior parte dos gabi- 


conceito de equipa-projecto, se 
não existir uma sintonia razoá- 
vel entre todos os agentes, o 
mais normal é... bem, é o que 
está expresso nos três diagra- 
mas em forma de banda dese- 
nhada. O informático, princi- 
palmente analistas e programa- 
dores, está sujeito frequente- 
mente a situações tão caricatas 
que só uma boa dose de humor 
(humor negro em relação ao 
seu próprio trabalho) o pode 
auxiliar a suportar tais situa- 
ções. São bem conhecidas as 
dificuldades de diálogo/comu- 
nicação/colaboração entre in- 
formáticos e utilizadores e os 
respectivos resultantes daí pro- 
venientes. Já abordámos esta 
temática numa óptica de «ana- 
lisar científicas mas sentimos 
que a terapêutica preconizada, 
nessa análise, é demasiado si- 
suda e de resultados imediatos 
de ruptura com a nossa tradi- 
cional boa disposição para con- 
servar métodos ancestrais. Por- 
que estamos no período de de- 
feso onde todos nós procura- 


netes de analistas e programa- 
dores. Ele apresenta (de acordo 
com os três diagramas top- 
down e em forma de banda de- 
senhada) um algoritmo de de- 
senvolvimento baseado em seis 
steps que forma três iterações 
dentro de um ciclo... vicioso: 

º 1.º iteração (step 1 e step 
2). O cliente/utilizador pede o 
que lhe dá na real gana em vez 
de pedir a análise da sua situa- 
ção funcional e das necessida- 
des globais de informação. 


O cunho pessoal 


O contrato/caderno de en- 
cargos/caderno de análise fun- 
cional prevê para a nova aplica- 
ção não aquilo que o cliente pe- 
de mas aquilo que o analista 
funcional pensa que ele preci- 
sa. À volta do pensa e não- 

, o analista, como bom 
criador e inovador que é, não 
pode deixar de assinar o projec- 
to com o seu cunho issi- 
mo, é humano! 


o computador 
apoia 


o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO 


e SERVICE 


BUREAU e 


— Concepção, análise 
e programação de sistemas 


e 3.º iteração (o que se dá ao 
utilizador). Esta iteração repre- 
sentada pelo step 5 baseia-se 


que vale a pena fazer 


Faça o seu pé de meia com total segurança 
garantias. 
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A partir de 1 de Setembro SUBSCREVA OBRIGAÇÕES DO TESOURO/FIP 82 
nos balcões da JUNTA DE CRÉDITO PÚBLICO (Lisboa e Porto 
ou em qualquer INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO e rede comercial 
da COMPANHIA DE SEGUROS IMPÉRIO. 


— Processamento de dados 
— Recolha de dados 
— Block-time 


Temos ao scu dispor «PACKAGES» de 
Contabilidade Financeira ec Analítica, 
Vencimentos. Crestão c Racrnalização de 
Stocks. Facturação. Estatísuca, Custeio. cte. 
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A IBM apresentou recente- 
mente à sua tecnologia e produ- 
tos de vanguarda, por ocasião 
da exposição promovida no 
quadro da 25.º Nacional Com- 
Puter Conference, em Astrohall 
(Houston). 

Na área respeitantes à tecno- 
login, a exposição da IBM incluí 
E ir de memória semiconduto- 
ra de mais elevada capacidade, 
um painel de exposição de plas- 
ma, de grande precisão; a tecno- 
logia de disco mais avançada na 
indústria, e um circuito experi- 
mental que se pode ligar em me- 
ne de um bilionésimo de segun- 


A IBM apresentou também 
um conjunto representativo de 
Produtos concebidos para tornar 
mais fácil e efectivo o manusea- 
mento da informação, e patro- 
Cionou uma exposição e um fil- 


Papa 


tilizando 
muito finas, como as aqui 
representadas aumentadas 160 ve- 
zes, pode registar e ler informações 
de 3 milhões de caracteres por se: 
gundo e armazenar 2,5 biliões de ca- 
racteres — os valores mais elevados 
mencionados até agora. 

Estas novas películas dp falir 
utilizando um processo fotolito, a 
co semelhante ao utilizado na fabri- 
cação dos circuitos semicondutores 
de silicone. 


Datinfor apresenta 
«As seis tecnologias» 


A Datinfor, representante ex- 
clusiva para Portugal da Wang 
Labs, vai apresentar um novo 
conceito de mecanização que dá 
pelo nome de «As seis tecnolo- 
gias. 


Com efeito, após cinco anos 
de experiência e investigação, a 
Wang encontrou a solução para 
a integração de Informação das 
empresas, através de um concei- 

to que inclui o Tratamento de 
Textos, Processamento de Da- 
dos, Tratamento da Voz, Pro- 
cessamento da Imagem, Redes 
de Trabalho e Factores Huma- 
nos 


A apresentação desta «novida- 
de» Wang será feita em sessões a 
realizar em Lisboa e no Porto, 
em Outubro e Novembro, res- 
pectivamente. Em Lisboa, o en- 
contro terá lugar nos dias 14 e 
15 do próximo mês, às 10 horas, 
e às 10 e às 15 e 30, respectiva- 
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S.2 National Computer Conference 
asa anais fo! dirt Motora set 
IBM apresentou 
tecnologia de vanguarda 


Um único TCM (Módulo de Transmissão Térmica) tem a mesma capacidade 
e processamento do computador IBM de médio porte Sistema / 370 — mo- 
delo 148. O corte do modelo aqui observado revela pistões verticais que aflo- 
ram superficies do chip de densidade lógica, transportando o calor para uma 
caixa protectora ligada a um sistema de arrefecimento por água. 
O computador IBM mais poderoso, o 3081, utiliza 26 TCMs para condensar 
quase 800.000 circuitos lógicos em cerca de 4 pés cúbicos, tornando o 3081 
mais seguro e melhorando a sua performance interna. 


me, em conjunto com a Ameri- 
can Federation of Information 
Processing Societies, Inc., co- 
memorativos do 25.º aniversário 
do desenvolvimento do Fortran. 

Nos últimos seis anos, a IBM 
investiu quase 8 biliões de dóla- 
res em pesquisa e desenvolvi- 
mento. Desse investimento re- 
sultaram um decréscimo nos 
custos dos computadores e um 
equipamento de processamento 
de dados mais simples e mais se- 
guro. 

Segundo um seu porta-voz, 
desde meados dos anos 50, o 
custo de utilização dos computa- 
dores de grande porte desceu de 
14 dólares para aproximada- 
mente sete pages sê para as 
1700 rações típicas, o que 
significa 350 vezes mais trabalho 
por cinco por cento do custo, 
não ajustados à inflação. 


ooo 
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O chip IBM de memória experimen- 
tal é o mais denso até agora existente 
na indústria, com 288.000 bits de 
memória contidos numa superfície 
de 3/8 de polagado Embora a título 
experim | O chip foi fabricado 
em número elevado pela IBM, na 
mesma linha de produção utilizada 
para fabricar outros dispositivos de 
memória IBM 


Petrópolis do 
Hotel Altis. As sessões do Porto, 
a realizar nos dias 3 e 4 de No- 
Yembro, dentro dos mesmos ho- 


r E no Foco- 
Clube residencial da Boavista. 


Criada Associação de 
Informática da Re- 
gião Centro 


Representantes de 27 munici- 

do País assinaram, no dia 

10 de Setembro, a escritura que 

cria a Associação de Informática 

da Região Centro, a instalar, 
te, em Coimbra. 


na os distritos de Aveiro, Cas- 
ranco, Coimbra, Guarda, 
Leiria e Viseu. 


Ferramentas. instra 
análise), tratamento de texto 
quivo), cálculo científico, auto. 
es pirepiamed 
» entífico- tabilidade, gestão stocks, f, 
ARENS Tecacdogis and turação e salários) e auxiliar à, 
nbr. SA Co Co deco (plneameto ve 
mercal Caleidoscópio, em Lis- ção de hipóteses e 
boa. onde os interessados pode- de meios). 


rão deslocar-se, 


mago mec co agito am con ita Mens maçã 


entre as 10 e as 22 horas. O Computer Center tem, ain. 
é da, para oferecer aos seus clien 
a . tes, os 
i E Formada em finais de 1981,a vator Graphics, Atari 
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A Laundry abriu : a nro edi Pç S Sentiico e ), j Sharp ; 
Computerland parana, suas na Rus e aquisição ua. VIC2, 


tamento de dados. 
A Laundry — Engenhei 

Consultores, Lda. inaugurou, 

no passado dia 15 de Setembro, 


e : . de . : E E 
j , BBC, Atari, Si gar a gama equipamentos ag ia 
uma loja exclusivamente dedica- e VIC 20 Sebo: app para nc em É er 7 
tra ee base a Epson e Bytewriter, e ainda Ergo asas E fijad E Epson ap 
: dade de desietificar a programas e literatura de apoio. processos 
necessi trolo máqu kosha e Smith-Corona 


Além de ser a sigla da nossa 
empresa COM é, além disso, 
Computer Output Microfilme, isto 
é, saída de computador em 
microfilme. 

Mas os nossos objectivos são 
mais vastos pois abrangem todo [0) 
«management» da informação 
miniaturizada quer se trate de 
massas documentais quer se trate 
de saída do computador. A nossa 
missão é, pois, comunicar a todos 
Os utilizadores o que sabemos 
sobre microfichas e microfilme, e 
dar a conhecer os equipamentos 
necessários para o acesso à 
informação. 

Somos uma organização do 
microfilme ao vosso dispor. 
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Conversar informática (12) 


Luis Vicente * 


Iaram constantes A multiplicação 
ea dirisão realizaram-se em be 2 
tam também três unidades para o 
cálculo de ingarirmos, expenenciais 
e funções circulares. 

Cada roda (contador) estava 
montada cum eixo em constante 
rotação, 30 qual! à ligava uma em- 


conversar informatica 


perfurados ou na saída duma im- 
pressora. 

Esta máquina, A S.C.C. (Fig. 1) 
revelou-se segura e eficiente, man- 


Pode dizer-se que a A.S.C.C. foi 
2 conclusão bem sucedida do pro- 


as iadusas ash 


s 


: a / 
Pe I-ASAL, (computador electromecânico) 


Winston 


o genuín 


o sabor americano 


As primeiras máquinas 


engenharia e da produção em mas- 
sa do século XX. 


A era da electrónica. 
E.N.I.A.€. e os seus tubos 
de vacuo 


O «Electronic Numerical Integra- 
tor and Calculator (EN.LA.C.) 
foi construído pela Universidade de 
Pensilvânia, em segredo, durante a 
Segunda Guerra Mundial, para o 


mutadores. Os tubos de vácuo, trio- 
dos. tinham uma função muito se- 
melhante à dos relés, compreen- 
dendo um circuito de entrada (gre- 
[ha-cátodo) de muito elevada impe- 
dância e um circuito de saída (âno- 
do-cátodo) de baixa impedância e 
com capacidade para accionar mui- 
tos circuitos de entrada. Sob o pon- 
to de vista físico os tubos funciona- 
vam em dois estados possíveis: sa- 
turação e corte. 


OEN.LA.C. operava no sistema 
decimal. A sua memória era forma- 
da por um conjunto de 20 acumula- 
dores, cada um constituído por 100 
tubos di em 10 filas de 10. 
As pote Si às casas 
decimais: a primeira às unidades, a 


segunda às dezenas, a terceira às 


aritméticas, 
. Este computador (Fig. 2), como é 
óbrio, destinava-se sobretudo ao 
eae de tabelas de tiro, em fun- 
ç elevação, do tipo de projéc- 
til, da velocidade do ent. id 
peratura do ar, etc.. A introdução 
dos dados fazia-se pela ligação de 
cordões a diferentes tomadas e 
sicionando manualmente diversos 
comutadores. Portanto, o arran- 
que, para cada cálculo, era uma 
operação um tanto enfadonha. 


ALERTA, 


Fig. 2— E.N.LA.C. (computador electrónico) 


Um outro defeito deste sistema 
era a sua baixa fiabilidade. De fac- 
to, o elevadíssimo número de tubos 
de vácuo, com um tempo de vida li- 
mitado, fazia com que a frequência 
de avarias fosse grande, obriganc. 
a uma permanente vigilância. 

No entanto, tratando-se do pri- 
meiro computador sem, pratica- 
mente, peças móveis, era relativa- 


mente mais rápido do 


antecessores. Pela pri e 8 eng 


que nos actuais sistemas os qeu, 
já se medem nanossegundo Ps 
ê, fescotos o er 


metes mods poha USO 
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Professores e pessoal administrati- 

Yo, que, assim, se poderão dedicar 

à actividades mais tes. À 
4 importan! 


deste sistema resido no 
Processo do seu desenvolvimento: 
desde a fase de concepção até à in: 
UÇÃO ao sistema houve ums 
estreita entre os técni- 


1250 SIeB em St. Augustin com 
dm alunos e 8$ professores). O 
tema a Schulis é composto de 8 sit 

aj Parciais: processamento des 
dos alunas, aty 
dos professores, escolha 
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SICOB 82 


“Alta roda” 
da Informática 


Aí está, o SICOB! Estar no Sl- 
coB e participar de todas as suas 
manifestações, é querer estar ao 
corrente de tudo o que é inovação, 
no domínio da Informática. Muitos 
portugueses, soubemo-lo, já se en- 
contram em Paris, a fim de tomar 
parte naquele Salão, que estará 
aberto entre 22 do corrente e o pri- 
meiro dia de Outubro. Informática, 
telemática, comunicação, organiza- 
ção do escritório e burótica, eis a 
diversidade temática deste Salão 


Improvisação 


que no coração da Defense — o no- 
vo bairro de negócios de Paris —, 
abrirá as portas do mercado euro- 
peu do equipamento informático a 
especialistas de todo o Mundo. 

. Os bens de equipamento benefi- 
ciam hoje da era da electrônica. Is- 
to é particularmente assim no sec- 
tor dos serviços onde o futuro do 
microprocessador tem revoluciona- 
do as noções tradicionais do trata- 
mento da informação. 

Só um salão profissional tão im- 
portante como o SICOB pode de 
resto estar à altura da extraordiná- 
ria diversidade da evolução de um 
mercado com a grandeza do apon- 
tado. 780 expositores de 29 países e 
3554 produtos estiveram presentes 
no ano passado. Este ano, as esti- 
mativas apontam para níimeros 
que excedem os do ano transacto, 
tanto em expositores como países 


A implantação da Informática em Portugal, tardia por razões 
sobretudo económicas, foi sem dúvida difícil, e continua a sê-lo. 

As causas filiam-se na notória falta de talento organizativo no 
nosso País, assim como na atávica rebeldia do espírito nacional 
contra qualquer espécie de disciplina. O amor da improvisação 
não se coaduna com o rigor e a minúcia que, só eles, possibilitam 
a sólida implantação de qualquer sistema informático. 


(De uma entrevista com Fernandes Costa (IIMFP) à «Revista dé Infor- 


mática» da API) 


Cenário 


Eu só queria aqui fazer uma achega, para explicar melhor o ti- 


Uma Agência 
de Seios 


Na praia, no campo, 
Os grandes circuitos. 


Ay 5 de Cunbro, 10 Teits 560415/555680 Tola 15476 1000 LISBOA 
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representados, sem falar nas novi- 
dades que serão muitas c de origens 
diversas. 

O interesse deste Salão avalia-se 
também pela oferta potencial dos 
expositores. Em 1981, 256 produtos 
novos estiveram presentes a maior 
parte dos quais pela primeira vez, 
na Europa, e em todos o Mundo: 
mini-ordenadores, ordenadores de 
bolso, sistemas de reconhecimento 
da palavra, telecopiadoras, redes 
locais de comunicação, micropro- 
cessadores de logicial integrado, 
«guichets» bancários, etc. 

O SICOB tem como palco um 
país que é presentemente o segundo 
produtor do Mundo de teleimpres- 


'sores para a rede telex. No domínio 


dologicial, as empresas de serviços 
francesas ocupam o primeiro lugar, 
na Europa, e o segundo no Mundo. 
O «chiffre d'affaires» realizado em 


1980 foi de 8500 milhares de fran- 
cos com uma taxa anual evolutiva 
da ordem dos 25 por cento. 

Como Pre suf o SICOB 
propõe um conjunto de oportunida- 
des de contactos e manifestações de 


de logicial (20 a 24 de Setembro), 
congresso que reuniu 3150 partici- 
ntes em 1981; e as Jornadas de 
Estudos e as Jornadas de Aplicação 
do SICOB — os meios e os métodos 
explicados aos utilizadores pelos 
utilizadores (22 de Setembro a 1 de 
Outubro), manifestação promovida 
pamentos de utilizado- 
res, sindicatos profissionais e com a 
participação de representantes dos 
eres públicos. Estas Jornadas 
estão abertas, designadamente, à 
notários, arquitectos, juristas, 
compradores e chefes de empresas € 
constituem uma excelente oportu- 
nidade de um mais útil contacto 
com os mais recentes desenvolvi- 
mentos de informática, telemática e 
burótica. 

O SICOB, que está reunido no 
recinto de exposições do CNIT, 
conta com a presença da Data Ge- 
neral, com vários equipamentos das 
suas linhas de sistemas. Mais uma 
vez pensa-se que o SICOT será a 
oportunidade para se analisarem às 
potencialidades dos seus computa- 
dores e comprovar o avanço das so- 


po de desemprego causado pela Informática, a que me estou a re- 


ferir. Suponhamos o seguinte cenário: 


Portugal dentro de dois 


anos entra na CEE. Ora, neste momento, a Comunidade Europeia 
debate-se com problemas graves: problemas económicos, proble- 
mas de produtividade da sua própria indústria, competitividade 
da sua indústria face à invasão a que neste momento a Europa es: 
tá a ser sujeita pelos produtos japoneses. Esse aumento de compe- 
titividade passa já pela automatização ou robotização industrial e 
pela informatização das indústrias. Daí que no cenário da entrada 
de Portrugal na CEE, Portugal vai ser obrigado a andar mais de- 
pressa no que diz respeito Q informatização das suas indústrias. 
Mas, mesmo num cenário de não entrada, Portugal tem de au- 
mentar as suas exportações, diversificando os seus clientes e mer- 
cados externos. Para exportar tem de ter indústrias que possam 
competir com as estrangeiras. Mas em Portugal existem muitas in- 
dústrias que se baseiam em empresas familiares. A automatização 
e a informatização industrial é, portanto, inevitável, sob pena de o 
País ficar cada vez mais dependente dos outros países. 


(Hélder Coelho — «Em redor da Informática em Portugal», mesa- 
redonda da « Revista de Informática, do API) 


Desemprego 


Parece-me surrealista estar-se em 1981 a discutir-se questões de 
desemprego, devido a que o desemprego nasce de um facto social. 
e é um facto político. Como aqui foi dito, e muito bem, não inte- 
ressa aos governos, sejam eles quais forem, que os países que go- 
vernem tenham uma taxa de desemprego elevada. Por um lado, 
parece-me que a questão do desemprego em Portugal, neste mo- 


luções apresentadas. Um represen- 
tante da Cassel Data encontra-se 
presente no «stand» daquela empre- 
sa para atender e acompanhar 05 


O XV Congresso 
Nacional da 
Informática 

no Rio de Janeiro 


Outra manifestação de nível 
mundial é o XV Nacio- 
nal de Informática (e, simultanea- 
mente, a 11 Feira Internacional de 


Informática), que, numa iniciativa 
Sociedade dos Usuários 


do o país bem como da América do 
Sul, dos Estados Unidos e da Euro- 


pa. 


mento, não se pode ver 


to das gran- 


técnicos. 
estará repartida grandes 
temas: um, técnico, constituído por 

técnicas; e outro, de pro- 


aspectos 
nómicos e sociopolíticos da Infor- 
mática e em dois dos temas que vão 
: microelectróni- 


perigo 
O XV Congresso Nacional de In- 
formática terá como presidente Hé- 
fio de Azevedo; e da comissão pro- 


parcelarmente 
tem de ser formulado num todo. Por outro lado. que o problema 
do desemprego está ligado ao novo emprego. Mas. no antigo em- 
prego, a questão não se põe porque há medidas legislativas que 
impedem o despedimento. Portanto, não me parece também que a 


introdução da Informática numa empresa seja 


equivalente a de- 


semprego. Não me parece que seja neste momento mais rentável a 


É do que a outra A 


de-obra especializada 


é muito 


mais cara, num factor 10 ou 20. Actualmente o custo da máquina 
ainda é muito grande. E se pensarmos então no custo do «softwa- 
res para a máquina, isso então é fabuloso nos tempos que correm. 
Portanto, não me parece que seja rentável. Não a vejo assim a 


questão do desemprego, como um papão tão grande. 


. Por outro la- 


do, em relação à entrada de Portugal na CEE. eu também discor 
do completamente da intervenção do H. C. Até no aspecto em que 
o M. T. concordou, que é o da indústria nacional de «softwares 
afectada com a entrada de Portugal na CEE. o 

pintou não me parece verdadeiro, isto é. Por- 

tugal transformar-se no local para instalação das empresas de bai- 
xa ja. Eu pergunto: isto tem alguma coisa a ver com a 
CEE? Nós não somos já isso? A entrada na CEE. quando muito, 
terá o mal de nós entrarmos por baixo. Falou-se aqui na questão 
da ameaça japonesa. Também digo que perante esta ameaça a 
saída não é necessariamence a automatização das empresa, a saída 
pode ser, por exemplo. medidas legislativas tendentes à limitar as 
importações do Japão. Parece-me que é o que a França está a ten- 
tar neste momento. É o que os EUA já fazem. Por outro lado, pa- 
rece-me que estas sugestões estão todas ligadas umas às outras. À 
entrada de Portugal na CEE trará uma maior circulação de técnicos. 


o que ue benéfico. 


(José Cota — «Em redor da Informática em Portugal», mesa-redonda 


da «Revista de Informática, da API) 
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feuitas áreas da comunidade mundial sofrem alnda de 


tooiamento em relação a Importantes resercos Sua As 
tecnologias do computador e das comunicações, ainda em 


Inform ni 
ação electrónica, que 
aplicações e regiões mun 


o processamento distribuído de 
dados permitirá a partilha ca des- 


Sões e distribuição de autoridade, 
que caracterizam as organ 
'umanas. A criação de documentos 
ca distribuição de aplicações neces- 
sitarão ainda de outras concepções 
de redes e, eventualmente, devem 
tratar «os documentos» de dados, 
texto, imagem e voz, de uma ma- 
neira conveniente para o utilizador. 
A ligação proveitosa de tais redes a 
el internacional, o encorajamen- 
to, a inovação de técnicas e de apli- 
cações, e a cooperação com aíses 
desenvolvidos devem recéias úma 
maior atenção Por parte da comu- 
nidade das telecomunicações a 
nível mundial. 


Isolamento 


Há cem anos, Melbourne, na 


nos. 


Assim, se pretende: 


tos). 


A "funçao qualidade" 
petitividade das empr 


— EQUIPAMENTO LABORATO 
MATERIAS PRIMAS OU PRODUTOS 


— EQUIPAMENTO DE CONTROLE DE QUALIDADE 


contacte o BFN, a CGD ou o TAPMET, 
este efeito, credito até ao prazo d 
final de 15Z (montante do crédito b 


à evolução de sistemas de 


Austrália, foi ligada a Darwin por 
telégrafo, e assim já podia comuni- 
car sem demora com o mundo exte- 
rior. Um livro encantador, chama- 
do «Alice on the Line», descreve a 
vida da família de Thomas Brads- 
hay, telegrafista na estação de Ali- 
ce Springs de 1889 e 1908. 


Os sinais não podiam atravessar 
toda a Austrália sem amplificação, 
€ nos primeiros tempos as mensa- 
gens eram codificadas de novo pe- 
los operadores de Alice Springs, na 
Austrália Central. Durante todos 
Esses anos a família Bradshaw viveu 
completamente isolada da civiliza- 
ção, embora através da linha do te- 
légrafo passassem todas as notícias 


só por três vezes o seu pai infringiu 
às suas regas de privacidade da in- 
formação. Fle falou à família acerca 
do fim da guerra boer, do tremor 
de terra de S. Francisco e da morte 
da Rainha Victória. Em todas as 
outras ocasiões, a família teve que 
esperar pelos jornais de Melbourne 
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e factor e instrumento essencial da com 
esas, designadamente nos mercados exter 


INVISTA HOJE E SEJA MAIS COMPETITIVO 


EXPORTAÇÃO E QUALIDADE SÃO INSEPARÁVEIS 


RESP 


OSTAS ATÉ 5 DE OUTUBRO DE 198 


meme OUTUBRO DE 1982 


O computador 
e as Comunicações no Mundo 


PME | QUALIDADE 


RIAL DE ENSAIO DE 


pois oferecemos-lhe, para 
e 5 anos, à taxa 
onificado até 2 000 


ou Sidney, que ficavam a uns mi- 
lhares de quilómetros. 


Ainda hoje, muitos países situa- 
dos exactamente em cima das li- 
nhas de comunicação do mundo in- 
dustrializado, encontram-se isola- 
dos pela falta de oportunidades e 
processos técnicos inerentes, sem 
que tirem proveito das telecomuni- 
cações e das capacidades dos com- 
putadores que agora se espalham 
rapidamente por todo o mundo. 


Esse sentimento de isolamento 
exerce grande influência em muitos 
países em desenvolvimento, mas 
nas nações industrializadas, o cont 
traste entre o estado de desenvolvi- 
mento em diferentes sectores da 
economia da informação pode tam- 
bém ser impressionante. 


Algumás nações reagem esfor- 
çando-se por conseguir uma infra- 
estrutura de comunicações de qua- 
lidade, por criar um ambiente eco- 
nómico e técnico condutivo à inova- 
ção, tanto nas instituições públicas 
como nas privadas, e por aproveitar 
a colaboração de outras nações nes- 
te sentido. Outras adoptam uma 
atitude de expectativa. 


Entre os países desenvolvidos, al- 
guns consideram a ligação com o 
resto do mundo através de comuni- 
cações electrónicas, como o princi- 
pal elemento da sua estratégia de 
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que Nao axi utocon- 
atingir o nível máximo de a! j 
fiança e proteger-se contra as imicer 


electrónicos inteligentes é conheci- computadores e hardware 


Sejam 


INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO 


admite 


AUDITORES DE 
INFORMÁTICA 


Para os seus quadros de Inspecção em Lisboa 
e no Porto 


— Exige-se formação e experiência profis- 
sional de análise e programação. 
— Oferece-se remuneração compatível e 


regalias sociais dos empregados bancá- 
rios. 


Resposta com «Curriculum 


Vitae» a este jornal ao 
n.º 1945 


GRANDE EMPRESA INDUSTRIAL 
NA ÁREA DE LISBOA 


PROCURA 


DIRECTOR DO DEPARTAMENTO 
DE INFORMÁTICA 


REQUISITOS: 


= 15 o oMhecedor de Equipamento e Grandes Sistemas 


— Ser Conhecedor de Operação em Ambiente T.P, 
— Ter Experiência Mínima de 5 anos em posto similar 
— Ter idade compreendida entre 35 


Possuir capacidad de lid Pta 
ap Pacidade de liderança e energia para dirigir 
equipe de implantação do Plano Dirédtos á . 


Respostas com 
tendido ao n.º 1 


ba detalhado e indicação do vencimento pre- 


o jornal 


er 


CURSO É SEMPRE 
INVESTIMENTO 


INFORMÁTICA 


Análise de Sistemas. Programação aos 
Computadores. Operação dos Computadores.| 
Programação aos Mini-Computadores, 
Perfuração/Verificação. Prática em 
computadores. 


ELECTRÔNICA 


Electricidade e Magnetismo, Electrónica Pimcamemo petos méseudos PERT e CPM 
A Aplicada e Digital, Amplificadores r | id  Estatícuca Agimada Gestão de Santa 
Operacionais, Prática laboratorial. VB] Gestão Orçamental. Controlo de Gestão. 
Gestão de Recursos Humanos, Organiraça- 
e Métodos. 


duzir a linguagem humana em pon- 
tos e traços, e depois tivesse que a 
Feconverter em linguagem humana 
para o utilizador final. O seu telefo- 
ne punha as pessoas em contacto 
directo, em comunicação ininter- 
rupta uma com a outra. inf ace 
.À inteligência electrónica tam- das 13ás 23 
bém soluciona o problema da tele- Fel. 56 1 64 
grafia que Bell tão bem resolveu. 


r = sms amos Es 


O tratamento do texto 
eos mini-computadores 
ao serviço da informação 
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Seminário orientado por | 
JACQUES CHAUMIER 
Director de Estudos do Bureau Marcel van Dijk o | 
Presidente da Comissão de Técnicas Documentais | s» º 
veia O Ulvo Eiectronico 
Lisboa, 3, 4 e 5 de Novembro de 1982 | 
Anfiteatro | do Centro de Documentação | Numa época em que cada vez se necessita de mais informação, | 
Científica e Técnica — INIC | s 
Ay. Gama Pinto, 2 | a Kodak apresenta uma unidade capaz de apresentar resultados 
1700 Lisboa | rapidamente: o terminal de microfilme Kodak IMT-150. 
As inscrições deverão ser entregues até 15 de Outubro. Os computadores ão 
Preço para não sócios: 8.000$00 apropriados para conservar e 
Organizado pela fornecer informação N 
Associação Portuguesa de Bibliotecários, : detalhada. Mas, por vezes, * 
Arquivistas pá Documentalistas | torna-se necessário 1 
Edificio da Biblioteca Nacional, Campo Grande 83 | i 
1700 Lisboa — Telef, 76 77 86 | recorrer integralmente ao | 
| documento original. Com | 
| base num fragmento da | 
| informação, por exemplo, 
a data ou o número da 
|| [=| [— aj E E | factura, o terminal IMT-150 


fornece-lhe rapidamente uma 


CENTRO DE CONTABILIDADE, INFORMÁTICA imagem do documento 


i i original. 
Gr FISCALIDADE, ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA | E o 


écran estará arquivado em 
microfilme, juntamente com 14.000 outros 
| documentos. No entanto o operador, utilizando 
o terminal IMT-150 pode ter acesso a esse 
| documento especifico em menos de 9 segundos. 
CONTABILIDADE E carregando um botão, em poucos / Ê 
SO Tea ido Ê segundos pode ter acesso a uma cópia desse ç : 

documento. 

A Kodak oferece-lhe uma gama 
de equipamento electrónico para 
| arquivo desde as máquinas de 
microfilmagem aos Entendo oupdo junto i 
leitores/impressores de microfilme. q T77== o Cm O co ig O os Pp o Cr >< SJ 


! Possuímos mais de 50 anos de KODAK PORTUGUESA, LTD 


experiência em microfilme. Divisão da Tá É E 
Contacte-nos. Apartado 12 — Z796 LINDA-A-VELHA CODEX 


D agradeço envo de D agradeço vsta de 
informações tecrucas um representante 


FISCALIDADE/JURÍDICO 


KODAK 
PORTUGUESA, LTD 


EUNAÇÃO Fansia macas ires tonnca matar rorava SNSEE GDA RETAS Sim, 
Empresa ....ccscccerrr eres Rerererense rosas 


pon jo an ni e q e q q cs is io si qo 
É 
ê 
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E» 
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"Dicionário 

* VALIDITY CHECK (verificação de validade) — Uma perificação 
executada sobre os dados e destinada a assegurar que campos espec 
ficos não excedam certos limites preestabelecidos. Por exemplo. po 
dem considerar-se validações do tipo seguinte: um campo destinado 
a conter uma data (dia/mês/ano), cada um destes subcampos não 
deverá exceder, respectivamente, 31, 12 v ano que for especificado; 


a verificação de que um campo numérico não deverá conter caracte- 
res alfabéticos ou especiais. 


* VARIABLE BLOCK (bloco variável) — Um bloco de informação, 
em geral pertencendo a um ficheiro magnético, que apresenta uma 
dimensão variável, em regra como resultado da existência decampos 
ou registos de dimensão variável. 


* VARIABLE FIELD (campo variável) — Um campo cujo compri- 
mento pode variar dentro de certos limites preestabelecidos, de 
acordo com determinadas condições básicas. Em geral, o fim do 
campo é indicado por um símbolo adequado, Como exemplos podem 


“Xadrez 
| computacional 


Ds 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


Em 1981, Ivan Bratko e 
Danny Kopec realizaram uma 
experiência com a finalidade de 
testarem algumas hipóteses so- 
bre o xadrez (computacional), 
popularmente aceites. Nesse 
sentido tentaram conceptualizar 
as noções de seres humanos e de 
programas de computador, 
quando confrontados com confi- 
gurações especiais. O principal 
tema da investigação foi o tra- 
balho sobre um conceito, deno- 
minado «alavanca». Vejamos 
através de um exemplo a cari- 
ficação de um tal conceito: as 
brancas têm um peão em b5; as 
pretas, com peões em b7 e c6, 
estão sujeitas a um ataque. O 
objectivo de aplicar uma «ala- 
vanca» consiste em destruir a 
estrutura de peões adversária ou 
em procurar alguma outra van- 
tagem (espacial ou a iniciativa 
no jogo). Bratko e Kopec sub- 
meteram 25 posições de teste a 


Eis uma das situações carac- 
terísticas apresentadas: 


Brancas: R£2 Tcl Tc3 Cb3 a4 
d4e4 f4g4h5; 

Pretas: R$8 Td6 Td8 Ce7 as b6 
c6 f7 g7 h6; jogam as brancas 
(retirado de uma posição jogada 
por Bogoljubow). 

Num primeiro impulso, as 
brancas jogariam 1. Re3, mas 


muitos jogadores, com níveis com um pouco de reflexão opta- 
(ELO) diferentes. O resultado riam por 1. dS!, o que conduzi- 
da experiência com seres huma- riaa: 

nos foi a seguinte: os resultados 1.... cxd5 

mais altos foram obtidos pelos 2.eSI! Td7 

jogadores com maior ELO! 3. Cd4 


Informática . e o 
e mm... ee 


REFRIGERAÇÃO POLAR, LIMITADA 


*Kassisré 


Av. Amirante Reis, 94 


da centena de megaherr, 


; da ordem das dezenas ou 


z ições significativas megaciclos por idade lógi 
referir-se os seguintes: of nomes de ii ú (dados virruais) — Uma Pa rá 
des itizada programa 
de ipaRaR cariáre) — A dimensão vas o VIRTUAL Da Lisponível para ser utili da fale real dot |: 
« VARIABLE LENGHT (comprimento TE expressa em múmer sa dos. gp que não tem existência CO ç 
riável de palavra, campo, eE A que teoricomente poa ag plcúêea 
bis, bes sílabas ou pala idade total do suporte À na virtual) — Uma técnica de explo. 
tre uma unidade e a capoc AL MACHINE (máquir pode ser gerido como se fogse k 
éria principal, ete.). e VIRTU: computador : 
tão, memória princip' ouel = segundo a qual um as virtuais concorrentes. Tal é conse. 
- — Uma opera: tos, á várias máquinas - putador. quer k 
* VERIFICATION (verificação) de dados (cartões perf axo constituido o adequada da memória eta da Em ie 
em relação ao sistema de capt com a finalidade de &' guido pr gs “ado da execução Ê + 
tes magnéticas, etcje tos nos documentos encadeamento pro) a cada um dos distintos q executar 


urada, disket: 
pi mesmos correspo 


originais. 
* VERIFIER (verificadora) — 
a permitir efe 


um operador no teclado da máquin 


ta preparation). 


+ VERTICAL FEED (alimen ados. em que estes 
do; al de cartões perfurados. * d  rmentação que o com | é conseguido por 

eg Mendes de entrada, na posição vertical. Ver capo ai através de um sistema operativo concebido pa- 
horizontal (horizontal feed). múria. u uma acção adeg! mada de; tradição ow comrerião doa 

FUIUFV) — Sigla de Vertical Formas Unit funidade de formato - rão a 4E instruções e dos dados (DAT). 
A as rms : E 
air Uma fiua perfurada que é utilizada na impressora par ender: dinda ário de Computadores, de Raul Verde — 2.1 
controlo do avanço do papel. Cedo = Dinalivro) 


e VHF (FME) — Sigla de Very High Frequency tre 


As vantagens surpreendentes 
da posição atingida são: o peão 
d está bloqueado pelo cavalo 
(Nimzovitch); as torres pretas 
sobreprotegem o peão d, embo- 
ra sem qualquer bom objectivo; 
a coluna c está aberta para o Uso 
exclusivo das brancas, não ten- 
do as pretas qualquer possibili- 
dade directa de oposição; a es 
trutura de peões pretos está 
quebrada em 3 grupos, o que é 
menos favorável do que a divi- 
são em 2 grupos. Assim, o sa- 
crifício do peão (1. dS) faz parte 
de uma plano a longo prazo. As 
brancas têm uma posição ga- 
nhante. Na partida Bogoljubow 
não encontrou a continuação 
que conduzia à vitória e abando- 
nou. 

Aconciusão retirada desta ex- 
periência é discutível, embora a 
comparação com programas 
possa ainda enriquecer a expe- 
riência. A performance do pro- 
grama BELLE tem mostrado o 
que não pode ser considerado 
como «compreensão» de uma po- 
sição. Há ainda muitas expe- 
riências por realizar! 


Continuação das partidas por 
rrespondência: 


co) 


LEITOKEI-DEC 10 

DEC 10-LEITOKEI 

28. Dfs Tb6 27.... DaS 
28. Td8 


NB — As respostas devem ser 
enviadas para Centro de Infor- 
mática, LNEC, 101, Av. do Bra- 
sil, 1799 Lisboa Codex. 


ndem aos 


Uma máquina cuja funç pigças oe o Ed 
meio da 0€6 ária virtual) — Uma técnica de explo- 

ão ira pes Lad ração de dados (da - VIRTUAL MEMORY (e 2 a memória principal (inter. 
d ração de comput de tal forma que a sua dimensão real é 


fectuar uma verificaç 


tação vertical) 


-C, Telefone 82 3366 1100 LISBOA 


concorrência. - 
do se destina frios. Ver mulsiprogramação (mm 


na ou rápida) é utilizaa Co ss 
substisuída por MD, cutar programas cuja dimensão excede q 
E por uma gestão adequada da me- 


— Um sistema de ali- 
pie j 


quência muito 


O ZX81 É A SUA FERRAMENTA INDISPENSÁVEL 
NO ESCRITÓRIO. NO GABINETE DE ESTUDOS 
E CÁLCULO. NA ESCOLA. EM CASA. ETC. 


Assistência técnica garantida e Entregas imediatas 
exclusiva 


o O OO O O 
E ávaro TORRÃO - Rua Fernão Lopes, 8 - 1096 LISBOA cova! 


Sum, desejo receber um computador SINCLAIR ZX 81 em KIT pos Esc asmnsod 
|] (acrescido de 120500 para despesas de portes e embalagem) 


| Inciuo q cheque n. 


l (tPreencna com letra de imprensa) 


4 compenentes Dem enrercádo) mquemas horas 
de racao tom um lerro 4 seudar de porta tema e ja NOME 
esa 

Os Kas não formmc-gos compastos ro é compóesm-se 

do computador proonemente sto uma tome se À MORADA 
anmencação :28-4 -nrarcres so To e gracador 
Maas Ce Programação BASIC em poruques e 
arca tesiruções cu Montagem tUmbes em 
Portugues 


Ei Paio == e ea] 


TELEFONE 


e mm O O O O e ei 
DSSUATOS GrverROS Extras smpreasora. 16 K RAN extensor de memória cassetes programadas 
FOGOS Grversos stocas tscraz gm teciado em ht Gravador cametes cactaco pare o 2X BY er 


DA AIREDALE E AMANA O”. USAL 30 ANOS DE EXPERIÊNCIA 


